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1. INTRODUÇÃO 
 

Na bovinocultura leiteira, segundo MULLINGAN & DOHERTY (2008) 
quaisquer fatores que prejudiquem a higidez dos animais devem ser bem 
compreendidos, para que tanto os danos relacionados à saúde do animal quanto à 
atividade econômica envolvida possam ser bem dimensionados.  

Para analisar esses fatores, os métodos que podem ser utilizados são o 
escore de condição corporal (ECC) e o escore de locomoção (EL), que são uma 
estimativa do estado nutricional e do grau de locomoção dos animais, 
respectivamente, sendo ambos realizados por meio de uma avaliação visual, 
servindo como auxiliares na indicação de práticas a serem adotadas no manejo do 
rebanho.  

Dentro dos sistemas de produção de bovinos leiteiros, a laminite é uma 
enfermidade multifatorial e progressiva que está cada vez mais presente, e 
caracteriza-se por uma inflamação asséptica difusa das lâminas do casco (SMITH, 
2006). Problemas reprodutivos, alterações na nutrição e/ou alimentação, produção 
de leite, idade e habitação são aspectos que devem ser levados em conta como 
possível causa da enfermidade (BELGE et al., 2005). 

Relacionando ainda as causas de laminite, a forma anatômica do casco 
também é um fator importante e que pode estar envolvido na ocorrência desta 
enfermidade. A almofada digital é uma estrutura complexa composta 
principalmente por tecido adiposo localizado abaixo da falange distal e segundo 
BICALHO (2009) desempenha uma importante função de compressão e 
amortecimento do tecido córneo. 

Sendo assim o objetivo deste trabalho foi verificar o efeito do escore de 
condição corporal na presença ou ausência de laminite subclínica em vacas 
leiteiras no período de transição. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Neste trabalho foram utilizados 17 bovinos, fêmeas, da raça Holandês, com 
três lactações. Os animais foram manejados semanalmente 23 dias antecedentes 
do parto até 23 dias após o parto.  Neste período foram realizadas avaliações de 
escore de condição corporal (ECC) através da observação de três avaliadores, 
considerando uma escala de 1 a 5, onde 1 representa uma vaca caquética, e 5 
obesa (WILDMAN, 1982).  
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Durante este mesmo momento ainda foram avaliados os dados de escore 
de locomoção (EL) onde 0 representa uma vaca sem anormalidades de 
deambulação e 4 representa uma vaca apresentando claudicação grave 
(WINCKLER;WILLEN, 2001). A partir daí os animais foram categorizados em dois 
grupos, sendo o Grupo Controle formado por animais que apresentaram EL 0, e os 
que apresentaram EL acima de 0 pertencentes ao grupo com afecções podais 
relacionas à laminite segundo metodologia de MENDES (2013). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos demonstram que o ECC não possui efeito (p>0,05) na 
presença de laminite subclínica em vacas de leite durante o período de transição 
(Figura 1). 

Figura 1. Variação do ECC em vacas com e sem laminite subclínica durante o 
período de transição. 

 
Na literatura cita-se que animais com maior escore de condição corporal 

estariam mais predispostos a desenvolver laminite subclínica devido à grande 
carga corporal, onde se teria um maior impacto ao caminhar, entretanto, 
atualmente, estudos apontam que essa relação é negativa, ou seja, animais com 
ECC maior tem uma espessura de coxim digital também maior, desta forma, 
aumentando o amortecimento do impacto no passo, tornando os animais menos 
suscetíveis a laminite (BICALHO, 2011). 
 Pesquisas realizadas sobre a ocorrência e predisposição a laminite quando 
correlacionadas a condição corporal tem apresentado resultados controversos. 
Para HOEDEMAKER et al. (2009), durante o período de transição, assim como   foi 
avaliado neste trabalho, a mobilização de reservas lipídicas no início da lactação 
resulta em perda de condição corporal pós-parto e demonstrou contribuir para o 
aumento do risco de claudicação. 
 Esta contribuição para o aumento do risco de claudicação devido ao período 
de transição de vacas leiteiras, também está relacionada a produção de leite, que 
no início da lactação costuma ser mais elevada e o desafio metabólico maior neste 
momento da lactação, tornando o animal mais suscetível a determinadas 
enfermidades (GREEN, et al., 2002). 
 Assim como GREEN et al. (2014) e RANDALL et al. (2015) que encontraram 
resultados indicando que vacas com ECC menor que 2 estariam mais predispostas 
a apresentar claudicação grave ou moderada, e que o risco de claudicação diminui 
com o aumento do ECC. 



 

 Ainda assim, é importante ressaltar que o presente trabalho estudou laminite 
subclínica através das lesões associadas a mesma, portanto, tais resultados 
encontrados podem ser diferentes caso seja avaliada a forma clínica da 
enfermidade, tendo em vista que na referida forma os sinais álgicos e metabólicos 
são mais agudos e evidentes, podendo então, de certa forma, possuírem mais 
relação com o escore de condição corporal, visto que o mesmo reflete um status 
metabólico do animal. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A condição corporal de vacas no período de transição é um importante 

indicativo do status metabólico do animal, contudo no presente estudo o ECC não 
teve efeito sob a presença de laminite subclínica em vacas de leite durante o 
período de transição. 
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